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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a relação interdiscursiva entre o discurso 
jornalístico e o discurso do medo em interface com o entretenimento, tendo como corpus, as 
primeiras páginas dos jornais: Folha de S. Paulo; Estado de S. Paulo; O Globo, O Dia e Estado 
de Minas. Além desses, também foi usado a página inicial do site de propagandas da Netflix. 
Os jornais e a internet são ferramentas muito utilizadas pela sociedade, pode-se dizer que se 
tornaram práticas sociais. Além disso, são veículos de informação e comunicação que atingem 
uma grande massa, consequentemente, atingem também, o modo de pensar e agir dos sujeitos 
na sociedade. Contudo, com a “revolução gráfica”, tornaram-se necessárias algumas 
modificações no jornal para competir com o mercado gráfico, e essas adaptações continuam 
progressivamente, de acordo com a necessidade do mercado. Dessa forma, para competir com 
o cinema, a TV e a internet, entre outros, o jornal se aproximou e tornou também, 
entretenimento, observamos isso pelos temas abordados e pela forma como são abordados, 
como o exemplo, aqui discutido, o medo. Posto isso, neste trabalho, será discutida a assimilação 
do jornal com o entretenimento, utilizando, como exemplo, a Netflix, que é uma plataforma 
provedora de filmes e seriados via streaming e, também, o processo da constituição do discurso 
do medo em ambas as esferas. Essa análise será baseada nos estudos que contribuíram com a 
proposta teórica da Análise do Discurso, como os trabalhos de Maingueneau (2007) sobre cenas 
de enunciação, e irá estabelecer um diálogo com os estudos de Bauman (2008) sobre a 
instauração do medo na sociedade, e com outros teóricos relevantes. 

Palavras-chave: Análise do discurso; Discurso jornalístico; Discurso do medo. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This paper aims to analyze the interdiscursive relationship between journalistic discourse and 
fear discourse in interface with entertainment, having as its corpus the front pages of 
newspapers: Folha de S. Paulo; State of S. Paulo; The Globe, The Day and State of Minas. In 
addition to these, the homepage of the Netflix advertising site was also used. Newspapers and 
the internet are tools widely used by society, it can be said that they have become social 
practices. Moreover, they are vehicles of information and communication that reach a great 
mass, consequently, also reach the way of thinking and acting of the subjects in the society. 
However, with the “graphic revolution”, some changes in the newspaper became necessary to 
compete with the graphic market, and these adaptations continue progressively, according to 
the needs of the market. Thus, to compete with cinema, TV and the Internet, among others, the 
newspaper approached and also became entertainment, we observe this by the topics addressed 
and the way they are approached, as the example discussed here, fear. That said, this paper will 
discuss the assimilation of the newspaper with entertainment, using, for example, Netflix, 
which is a platform that provides movies and serials via streaming, and also the process of 
constituting the discourse of fear in both. spheres. This analysis will be based on studies that 
contributed to the theoretical proposal of Discourse Analysis, such as the works of 
Maingueneau (2007) on enunciation scenes, and will establish a dialogue with Bauman's (2008) 
studies on the establishment of fear in society. , and with other relevant theorists. 
 
 
Keywords: Discourse analysis; Journalistic discourse; Discourseoffear. 
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INTRODUÇÃO 

A mídia se tornou uma fonte de grande relevância à interação e à prática social, sendo 

sempre muito utilizada pelos sujeitos na sociedade. Veremos assim, o jornal, como nas análises 

que serão realizadas neste trabalho, o qual é utilizado com frequência pela população, que sente 

a necessidade de se informar e de estar ‘por dentro’ dos assuntos do cotidiano. E, também, os 

filmes e séries on-lines via streaming, que são utilizados por sujeitos de várias idades, como na 

plataforma da Netflix. 

O interesse pela pesquisa surgiu a partir da participação no Grupo de Pesquisa de Leitura 

e Produção de Dirscursos, o qual possibilitou realizar diversas discussões a respeito da mídia e 

observar como o discurso midiático atinge, de alguma forma, o pensamento e as ações das 

pessoas na sociedade. Entretanto, neste trabalho, faremos um recorte no campo midiático e 

vamos analisar o jornal e os filmes e as séries on-lines via streaming. 

Os jornais são por vezes reconhecidos como fonte de informação e de verdade, 

entretanto esta é uma concepção problemática, pois é sabido que, por trás desse veículo de 

comunicação, existem grupos de sujeitos com interesses, sendo o interesse mercadológico e os 

grupos que visam propagar determinada posição ideológica. 

Marcondes Filho (1997) afirma que o jornal possui estratégias para manter o público 

interessado e também para vender, dentre elas, estão as sensações que podem ser despertadas 

nos leitores. Seguindo essa ótica, podemos relacionar o jornal ao entretenimento. De acordo 

com os estudos de Gabler (1999), o entretenimento surgiu a partir dessa mesma ideia de venda 

e de aproximação da vida cotidiana, fazendo com que o interesse e a crença da população na 

mídia aumentem. Assim, o jornal precisou competir com o cinema, com a TV e, atualmente, 

com a internet para competir público. Para muitos pesquisadores, tudo se tornou 

entretenimento, aquilo que está ligado, resumidamente, à busca pela diversão e pelo prazer.   

O objetivo deste trabalho é analisar como o discurso do medo se constitui no discurso 

jornalístico em uma relação interdiscursiva, mesmo aparecendo, às vezes, de modo sutil, e como 

isso, de certo modo, interfere nas vidas dos sujeitos, na maneira de agir e pensar, tornando-os 

consumistas, aprisionados e amedrontados. Bauman (2008) postula que, muitas vezes, os 

sujeitos não passam pelas experiências para sentirem medo, mas, mesmo assim, eles o sentem, 

pois o medo é algo que é alimentado todos os dias através dos meios de comunicação de massa.   

Além disso, também temos como proposta mostrar a semelhança e assimilação do 

discurso jornalístico com o discurso do entretenimento, em relação, por exemplo, às temáticas 
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e à linguagem, e como o discurso do medo perpassa o discurso do entretenimento e o 

jornalístico. Apesar de parecerem distantes, o discurso que se diz realidade (jornal) e o discurso 

ficcional (entretenimento) possuem uma semelhança significativa, e nessa relação se dá a 

manutenção do medo.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, fizemos um estudo teórico de Análise do Discurso 

com as contribuições de Maingueneau (2007), e também selecionamos como corpus cinco 

capas de diferentes jornais, que são: Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo, O Dia, Estado de 

Minas e O Globo. Além das capas, também utilizamos para a constituição do corpus a prints 

screen da página no site da Netflix, que é uma plataforma internacional, provedora de filmes e 

séries via streaming, para analisar o modo como o discurso do medo se instaura em uma relação 

interdiscursiva com os discursos (jornalísticos e do entretenimento). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

 

 

 

 

2. ANÁLISE DO DISCURSO: UMA PROPOSTA TEÓRICA INTERDISCIPLINAR 

A análise do discurso (doravante AD) é um ramo da linguística de tradição francesa, 

que teve seus estudos iniciados a partir da emergência relacionada aos interesses políticos, e, 

no decorrer do tempo, foi integrando outros campos sociais, como por exemplo, o religioso, o 

jornalístico, o político, entre outros.  

Apesar de a linguística ser uma ciência considerada nova, que se inaugurou no início do 

século XX, é uma área bastante ampla que envolve muitos aspectos da língua e da mente 

humana. De acordo com os estudos de Cano (2012), a AD é considerada como uma disciplina 

própria, dentro da linguística, com objetivos, conceitos e metodologias próprios dela. Apesar 

de ser uma das áreas mais vastas dentro da linguística, a pesquisa no interior da proposta teórica 

da AD deve ser concisa e bem definida pelo pesquisador, deve estar de acordo com o seu 

percurso de pesquisa, para que tanto os objetivos e quanto os seus conceitos para análise sejam 

bem definidos. 

O estudos da AD são oriundos da relação teoria-prática, tendo um caráter empírico, já 

que o seu funcionamento consiste em buscar nas teorias embasamento para compreender a 

prática discursiva dos sujeitos no social, uma vez que a própria AD coloca questionamentos 

para o próprio analista. A AD tem como seu objeto o (inter)discurso, o qual é concebido como 

efeitos de sentidos nas relações entre os próprios discursos e também entre sujeitos. O sujeito 

tem seu papel social significativo dentro da AD, pois para além do discurso, ela também analisa 

e questiona sobre o espaço e tempo que determinado sujeito ocupa no social. Dessa forma, 

Maingueneau (2007) destaca a possibilidade de extensão da linguística pela AD, pela sua 

condição no que diz respeito à reconfiguração no conjunto de saberes, pois é a partir desse ciclo 

de pesquisa e vínculo com outras disciplinas que foi e/ou é possível desenvolver novas teorias.  

Para compreender a AD, é necessário entender que o discurso é algo que está além da 

língua, ou seja, em outra dimensão. Segundo Cano (2012), “o que orienta o uso linguístico não 

está no linguístico estritamente, como um sistema, mas em algo que o envolve”. Sendo assim, 

observamos que o contexto em que o discurso é proferido, assim como o sujeito que está 



13 
 

inserido em determinada prática discursiva, é um assunto importante dentro da AD. E isso, faz 

a AD buscar em outras disciplinas contribuições para fundamentar alguns conceitos dela 

própria, como, por exemplo, na Sociologia e na Psicologia, entre outros diversos campos das 

ciências humanas, o que a torna interdisciplinar. Como destaca o autor: 

[…] quando propomos um trabalho interdisciplinar, o propomos no interior 
de uma disciplina. Não se trata de uma justaposição, mas trazer essa ou aquela 
disciplina, seus conceitos e metodologias, para o interior da AD, para 
favorecer aos nossos objetivos (CANO, 2012, p.9). 

Para se caracterizar como interdisciplinar, a disciplina deve contar com a colaboração 

de outras disciplinas para os seus objetivos próprios, sendo assim, apesar de ter traços da 

Psicologia e da Sociologia, a AD usa desses conhecimentos para formular e fundamentar sua 

proposta teórica. 

Maingueneau (2007) discute em seu texto sobre a visão de muitos pesquisadores ao 

considerar a AD mais sociológica do que epistemológica, pois ela é vista como uma forma de 

entender questões discursivas no meio social. O teórico concebe a AD como a disciplina que 

preocupa com o uso real da linguagem em situações reais, a qual analisa a interação dos sujeitos 

na sociedade. Assim, o autor explica que:  

O interesse que governa a análise do discurso seria o de apreender o discurso 
como intricação de um texto e de um lugar social, o que significa dizer que 
seu objeto não é nem a organização textual, nem a situação de comunicação, 
mas aquilo que as une por intermédio de um dispositivo de enunciação 
específico (MAINGUENEAU, 2007, p. 19). 

Ou seja, a AD analisa o que está além daquilo que está sendo dito e/ou escrito, está em 

outra dimensão, em um dispositivo de enunciação específico.  O analista não só observa o uso 

da língua na sua estrutura, mas também, a condição de produção em que tal dizer foi dito. Uma 

vez que o discurso ocorre na enunciação, o papel da AD, como dito anteriormente, é de analisar 

além daquilo que está sendo falado, ou melhor, as entrelinhas, tanto do dizer quanto da escrita. 

No decorrer da história da AD, houve transições de perspectivas em que, primeiramente, 

ela era reconhecida, para alguns pesquisadores, pelo seu objetivo de analisar a língua em uso e, 

posteriormente, com o seguinte questionamento: para que a língua é usada? Assim, a AD foi 

pensada enquanto proposta teórica, com interesses na demanda social, a fim de compreender 

situações comunicacionais que estavam além do dito e do escrito. É notável que a área da AD 

possui diversas abordagens e componentes que fazem parte das interações comunicacionais e 

cabe ao analista escolher as abordagens que suprem as necessidades de cada pesquisa. Dessa 
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forma, como já destacado por muitos pesquisadores, a AD, como postula Maingueneau, tem 

como objeto de pesquisa o interdiscurso, conceito que será discutido no próximo tópico. 

3. INTERDISCURSO: ESPAÇO DE TROCA ENTRE OS DISCURSOS 

Como a própria palavra presume, o interdiscurso pode ser definido como a relação entre 

os discursos, podendo ser entre dois ou mais. O interdiscurso é concebido como objeto de 

pesquisa da AD; e, para os analistas, os discursos são atravessados e constituídos uns pelos os 

outros, ou seja, em um discurso existe a presença de outro discurso, pois para que um exista, há 

a necessidade da existência do outro. Sendo assim, o objeto propício para a análise não é o 

discurso, mas sim o espaço de troca entre os discursos. 

Para explicar a vinculação interdiscursiva, Maingueneau (2007) propõe a perspectiva 

de heterogeneidade enunciativa, isto é, do Mesmo do discurso e seu Outro, no qual pode ser 

feito de forma mostrada, isso ocorre quando é possível ver marcas explícitas do discurso do 

Outro no discurso do Mesmo. E também ocorre de forma constitutiva, a qual não deixa marcas 

visíveis, mas sabe-se que esse discurso é constituído pelo Outro. Na AD, segue-se a perspectiva 

de heterogeneidade constitutiva, a qual um discurso está intrincado ao Outro de forma implícita.  

Deste modo, Maingueneau afirma que: 

No espaço discursivo, o Outro não é nem um fragmento localizável, 
uma citação, nem uma entidade exterior; não é necessário que seja 
localizável por alguma ruptura visível da compacidade do discurso. 
Encontra-se na raiz de um Mesmo sempre já descentrado em relação a 
si próprio, que não é em momento algum passível de ser considerado 
sob a figura de uma plenitude autônoma. (MAINGUENEAU, 2007, 
p.13-37) 

Para Bakhtin, apud Maingueneau (2007, p.35),“o discurso reencontra o discurso do 

outro em todos os caminhos que levam a seu objeto, e um não pode não entrar em relação viva 

e intensa com o outro”, ou seja, o discurso do Mesmo está sempre em uma constante inter-

relação com o Outro, pois este está presente na sua constituição. 

Ainda assim, Maingueneau (2007), em seus estudos, discute sobre a concepção primária 

do “fechamento”, que diz respeito à condição do interdiscurso como espaço de trocas, e não de 

identidade fechada. O autor segue a hipótese de construção de identidade discursiva, em que no 

momento das trocas discursivas, tal identidade é construída e não há uma presença fechada do 

discurso do Outro no discurso do Mesmo. 
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A partir das discussões de Maingueneau (2007), podemos compreender o Mesmo em 

sua zona de dizível legítimo e o Outro como o interdito, no qual, por mais que o dito não cite e 

renegue sempre de forma visível o interdito, o Mesmo sempre se opõe ao Outro de forma 

implícita, colocando o Outro como negativo, pois no interdiscurso existe essa relação de 

oposição entre os discursos, um discurso só aceita o Outro em sua constituição como ameaça 

de seus próprios fundamentos. Posto isso, Maingueneau (2007) sugere, para melhor 

compreensão, uma tríade para tratar o interdiscurso: universo discursivo, campo discursivo e 

espaço discursivo.  

O universo discursivo diz respeito ao lugar em que estão presentes todos os discursos 

existentes, que apesar de ser muito amplo, é finito, pois caminha para uma base comum. É neste 

universo que há um conjunto de discursos que concorrem e entrelaçam entre si, não há fronteiras 

entre eles, mas existe uma linearidade. Pela sua amplitude, não é um objeto de interesse para os 

analistas, assim caminha-se para o que conhecemos por campo discursivo.  

Para Maingueneau (2007), é dentro do campo discursivo que há a perspectiva de que 

um discurso é constituído por outros já existentes, isso não significa que todos são constituídos 

da mesma forma dentro deste campo, pois eles seguem uma ordem hierárquica, entre discursos 

dominantes e dominados. É um campo mais delimitado que o universo discursivo, porém mais 

amplo que o espaço discursivo.  

Seguindo esses recortes, encontra-se o que de fato interessa ao analista, que é o espaço 

discursivo, o qual é proferido de subconjuntos de discursos em que o analista seleciona o de 

seu interesse para a análise. Uma forma de pensar essa tríade é no espaço discursivo como 

recorte de discursos dentro do campo discursivo, que está dentro do universo discursivo.  

Nessa interação de discursos, observamos o que Maingueneau (2007) trata de direito e 

avesso, isso se refere ao fato de que no interdiscurso existe o discurso direito e o avesso, em 

que um discurso se opõe e nega ao Outro do espaço discursivo, ou seja, um se refere ao outro 

de forma negativa. Sendo assim, um discurso sempre retoma o outro, como um ciclo, e não 

existe um discurso primeiro que o outro, pois pode ser que esse recurso seja produzido 

esperando o discurso do outro.  

Dito isso, para este trabalho foram selecionados o discurso midiático, em que podemos 

observar tanto o discurso jornalístico, quanto o discurso do entretenimento, e o discurso do 
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medo, para que, assim, seja analisada a relação interdiscursiva e o efeito de sentido desses 

discursos. 

3.1 Do jornalismo ao entretenimento 

Pensar no discurso jornalístico nos remete, até o momento, a pensar em certa 

objetividade da informação, o que é o problema central sobre o qual iremos discutir. O jornal 

se tornou uma fonte de grande importância de interação e prática social, sempre muito utilizado 

pelos sujeitos na sociedade, que sentem necessidade de se informar e de estar por dentro dos 

assuntos do dia, porém vale ressaltar que existe diferença entre informação e notícia.  

Nos jornais, não é apenas exposta uma informação de algum acontecimento, os fatos 

ocorridos são noticiados, ou seja, são construídos a partir de uma estrutura característica dos 

jornais e da mídia em geral, que passam de apenas informações dadas, com um propósito que 

liga a mídia à venda, ao consumo. Dessa forma, concordamos com Cano (2012, p.22) ao 

mencionar que: 

[...] notícia e informação não estão no mesmo patamar. A notícia não 
tem função primeira de passar uma informação, mas transformá-la em 
fato noticioso, ou seja, um fato, por si só, não vende jornal, o que vende 
é a construção noticiosa que se faz dele. 

 Sendo assim, observamos como o discurso jornalístico não é um discurso imparcial, 

fiel à “verdade”, mas sim um discurso repleto de intenções mercadológicas e ideológicas, na 

qual a informação é um produto, pois o jornal precisa vender para a sua sobrevivência.  

 Então, é possível observar, como mencionado por Marcondes Filho (1997), que o jornal 

não é visto apenas como fonte de informação, mas também como uma forma de expor 

interesses, opiniões e de trazer à vigência posicionamentos pessoais de determinados grupos de 

sujeitos, caracterizando-o como impessoal, e como a verdade, ou seja, a notícia não fala 

sozinha, tem por trás dela posicionamentos ideológicos e políticos, porém ela é transmitida para 

a sociedade como a verdade absoluta.  Assim Marcondes Filho (1997, p.11) afirma: 

Criar jornais é encontrar uma forma de elevar a uma alta potência o 
interesse que têm indivíduos e grupos em afirmar publicamente suas 
opiniões e informações. É uma maneira de se dar eco às oposições 
pessoais, de classes ou nações através de um complexo industrial-
tecnológico, que além de preservar uma suposta impessoalidade, 
afirma-se, pelo seu poder e soberania, como “a verdade”.  
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 A partir da perspectiva trazida pelo autor, podemos observar que o jornal possui um 

valor de uso e troca na sociedade. O valor de uso do jornal está no ato de comprá-lo, em que o 

leitor busca satisfazer a necessidade de se manter informado, atualizado, apto de opinar sobre 

os acontecimentos da sociedade e, por isso, ele busca sempre pela informação nos jornais. Já a 

relação de troca ocorre quando o jornal não satisfaz totalmente essa necessidade do leitor e, 

através de estratégias, faz com que o sujeito busque constantemente (todos os dias) por novas 

informações, afinal o jornal precisa vender, precisa de assinaturas para a sua sobrevivência. No 

entanto, vale salientar que essa relação de uso e troca não é feita de forma restrita, esses valores 

interpelam entre si no que diz respeito à informação e compra. Além disso, podemos dizer que 

o jornal possui dentro de sua estrutura, características políticas e publicitárias, como ressalta 

Cano (2012, p.24): 

 O jornal possui uma relação de interdiscurso complexa, pois, além de servir 
de portador para os fatos noticiosos dos mais variados discursos, como o 
policial, o econômico, esportivo, artístico etc, ele tem, na sua base, o discurso 
publicitário e o discurso político. 

Essas características fazem parte da estrutura do jornal, no que diz respeito aos 

interesses dos grupos (político e econômico) que estão por trás desse jornal, como seus 

posicionamentos ideológicos, e com teor publicitário, para o jornal se manter e não ir à falência. 

Apesar de passar uma impressão de que o mercado jornalístico é vasto, e que por isso os sujeitos 

podem escolher o que ler e o que buscar, a partir dos seus interesses pessoais, essa impressão 

passada é ilusória. O jornal repassa a notícia para a população com escolhas de interesses de 

determinado grupo, que atuam atrás do próprio jornal, fazendo isso de maneira intencionada. 

 Isso nos reporta a analisar as capas de jornais, as escolhas de notícias e manchetes que 

vão para as primeiras páginas dos jornais, as quais são consideradas como as principais notícias 

do dia. Toda a escolha, desde a informação que está sendo passada, a escolha lexical, até a 

imagem utilizada, tem intencionalidade estratégica que tende a despertar uma sensação, uma 

necessidade, uma curiosidade de buscar mais informações. Para tanto, Frias Filho (1984, p.3-

4) faz a seguinte colocação: 

“É manchete aquilo que na sensibilidade jornalística temperada pela 
experiência institui essa curiosidade num movimento de excitação-saciedade-
excitação. É no território capilar do rumor, da fofoca, da reles bisbilhou-see 
entre vizinhos, que a imprensa arregimenta as energias capazes de mover 
máquinas, cifrões e massas.” (FRIAS FILHO, 1984, p.3-4) 
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Considerando isso, observamos nas manchetes a utilização de contraste como estratégia 

de sensação. Apesar de essa ser uma forte característica de jornais sensacionalistas, vale 

salientar que todo jornal possui um tom de sensacionalismo, e isso irá variar, dependendo da 

intenção de cada jornal. A utilização do contraste é percebido no modo como as palavras são 

colocadas, cujos significados são de pólos distantes um do outro, compondo a mesma manchete. 

Por exemplo, ao mesmo tempo que expressa algo rotineiro, expressa-se também o inesperado, 

o público e o privado, o próximo e o distante, entre outros contrastes que despertam sensações 

nos leitores. Essa distância alimenta a curiosidade do leitor, e o marketing da notícia não está 

na manipulação em si, como é de se pensar, mas sim na curiosidade do leitor, como destaca 

Frias Filho (1984, p.5): 

O marketing jornalístico não manipula a curiosidade do público, pois lhe falta 
poder para tanto. Manipula, sim, a atribuição de uma curiosidade ao público e 
fica à espera da sua resposta, que será um convite ou uma proibição. 

Além disso, observamos que com a modernização da sociedade, ao jornal se tornar um 

meio de comunicação de massa, tornou-se necessário ir além, para isso, o incluíram e o 

aproximaram do entretenimento como uma maneira de despertar o interesse dos leitores para 

ler, rir e se divertirem, tornando o aproximado do mundo da ficção. Assim, a linguagem do 

jornal se aproximou da literária e também do apelo de temas sexuais, ficcionais, violentos, entre 

outros. 

De acordo com Gabler (1999), foi a partir da Revolução Gráfica que os jornais e a 

imprensa, de modo geral, se modificaram e obtiveram novas versões, as estratégias para manter 

o público e vender tiveram que passar por mudanças. Os jornais começaram a investir em 

questões visuais, e em alguns momentos, foi até substituindo a escrita, tal processo foi 

denominado por muitos pesquisadores de “cromocivilização”. O que captava e prendia a 

atenção do público não eram mais notícias globais, cujos conteúdos eram questões mundiais 

que ampliavam a capacidade argumentativa e o intelecto dos sujeitos, mas, sim, notícias 

cotidianas próximas das vidas dos sujeitos. Com isso, o jornal passou a explorar temas como 

sexo, violência, entre outras manchetes consideradas “escandalosas”, se aproximando mais da 

ficção, com o objetivo de divertir, dar prazer e despertar paixões, tornando aquilo que 

chamamos de entretenimento. Assim, Gabler (1999, p. 55) postula que:   

“O desejo de entretenimento - como instinto, como rebelião, como forma de 
obter o poder, como maneira de preencher um tempo livre cada vez maior, ou 
simplesmente como meio de usufruir o prazer puro -  já era tão insaciável no 
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século XIX que os americanos começaram rapidamente a inventar novos 
métodos para satisfazê-lo. (GABLER, 1999 p.58) 

A principal estratégia dos jornais e de tudo o que foi desencadeado a partir da Revolução 

Gráfica era o entretenimento, era a forma de manter o público interessado e manter as vendas 

dos jornais e a imprensa. Como apontou Vanity Fair e Frank Crowninshield (1914 apud 

GABLER, p.59), o entretenimento iria se beneficiar com “uma crescente devoção ao prazer, à 

felicidade, à dança, ao esporte, às delícias do país, ao risco e a todas as formas de alegria”. 

Assim, o entretenimento tomou espaço e alguns pesquisadores começaram a apontar que o 

jornal tornou-se entretenimento, deixando de ser apenas veículo de notícias e propagandas, 

passando a operar com o propósito de despertar sensações e sentimentos nos leitores.  

Apesar de a primeira ferramenta propulsora do entretenimento ter sido os jornais, como 

primeiro veículo de propagação, como afirmou Gabler (1999), no decorrer do tempo, com a 

modernização, a televisão e o cinema começaram a abrir espaço para serem esse veículo de 

propagação. Com a “revolução do entretenimento”, o filme foi a maneira mais eficiente de se 

aproximar da realidade dos espectadores, de forma que, esse, ganhou uma proporção de moldar 

o comportamento e expectativa de vida dos sujeitos. Dessa forma, os filmes começaram a suprir 

a realidade, e os sujeitos se interessavam pela ficção, pela paixão de querer viver o ficcional. 

Além disso, Gabler (1999) afirma que nós, enquanto sujeitos, permitimos que o poder 

do entretenimento opere sobre nós, especialmente aqui apontado, aos filmes, pela função da 

arte em driblar a morte, além da possibilidade que temos, de concomitantemente aproximar a 

ficção das nossas vidas, e também de nos projetar nela, de forma que imaginamos e desejamos 

as histórias dos filmes para a nossa realidade. Desse modo, Bazin, apud Gabler (1999, p.60) 

afirma que: “Os filmes acabariam por se aproximar mais da realidade do que qualquer outro 

veículo anterior, mas o processo não seria impelido por nosso desejo de imortalidade”. Ou seja, 

nós permitimos essa aproximação dos filmes às nossas vidas pelo nosso medo da morte, por 

nosso desejo de imortalidade.  

Tomando esse percurso, se pensarmos no contexto atual, com o advento da internet que 

produz e registra uma série de linguagens para o entretenimento, como filmes, vídeos e textos, 

a concorrência pelo entretenimento se tornou mais acirrada. Com isso, o jornal se configura em 

função desses outros usos e tende a continuar. Desse modo, o jornal tenta ocupar um lugar que 

se apropria dessas linguagens para poder se manter como um espaço de entretenimento também. 
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Assim, neste trabalho, mostraremos essa relação do discurso jornalístico com a Netflix, em que 

adentra na questão do filme, da TV, do seriado, porém em plataformas via streaming. 

3.2 Considerações sobre o discurso do medo 

Nosso trabalho visa a relação interdiscursiva entre o discurso jornalístico e o discurso 

do medo, no espaço discursivo, mostrando que os dois têm uma relação estreita em função de 

se aproximar do discurso do entretenimento, por isso torna-se relevante tecer algumas 

considerações sobre a definição de medo. 

Quando pensamos na palavra medo e perguntamos para algum sujeito sobre quais são 

os medos dele, provavelmente, ele responderá citando alguns que são comuns de ouvirmos, 

como, por exemplo: medo do escuro, medo de lugares altos, medo de bichos venenosos ou 

medo de lugares perigosos. A questão aqui a ser pautada é:“o que são esses medos?”, “de onde 

eles vêm?”, e a partir disso, mostrar que, na verdade, os nossos medos têm um ponto em comum.  

Para falar sobre o medo, Bauman (2008) nos faz refletir em seu livro sobre o que 

tememos e como esse sentimento implica as nossas vidas. O medo é um sentimento natural de 

todo ser vivo, até mesmo dos animais, e, ao nos depararmos com ameaças, estamos destinados 

a agir de duas formas: fuga ou agressão. Porém, nossos medos deixaram de se manifestarem 

por questões diretas e físicas e passaram a ser relacionados às inseguranças. Assim, podemos 

apontar que o medo está ligado à incerteza. Portanto, Bauman (2008, p.8) afirma: 

O medo é mais assustador quando difuso, disperso, indistinto, 
desvinculado, desancorado, flutuante, sem endereço nem motivo 
claros; quando nos assombra sem que haja uma explicação visível, 
quando a ameaça que devemos temer pode ser vislumbrada em toda 
parte, mas em lugar algum se pode vê-la. “Medo” é o nome que damos 
a nossa incerteza: nossa ignorância da ameaça e do que deve ser feito - 
do que pode e do que não pode - para fazê-la parar ou enfrentá-la, se 
cessá-la estiver além do nosso alcance.  

 Bauman (2008) divide a noção de medo em duas vertentes: o medo primário e o medo 

secundário. O medo primário é o medo que temos da morte, algo que não prevemos e nem 

podemos nos preparar, um medo que está interiorizado, de modo que, podemos, aqui, refletir 

sobre a dificuldade que existe na sociedade de lidar com a morte, o que, por consequência, faz 

com que os sujeitos façam de tudo para evitá-la ou banalizá-la.  

Podemos observar que alguns sujeitos usam como estratégia para lidar com a morte, é 

considerar a vida não como algo finito, literalmente, mas, muitas vezes, como uma passagem 
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para um lugar melhor, uma continuidade da vida, ou, dependendo da religião, acreditar na 

existência da reencarnação. Dessa forma, observamos que a alma é “imortal” para muitos 

sujeitos na sociedade. Outro exemplo é de quando os sujeitos que tiveram uma boa índole 

durante a vida são consideradas como aqueles que “nunca morrem”, já que deixam legados e 

ensinamentos importantes. Além disso, de acordo com Bauman (2008), há uma banalização da 

morte, de forma que o mercado consumista busca passar uma imagem de que a morte pode ser 

evitada ou adiada. Tudo isso, como estratégias para vislumbrar o medo primário da sociedade. 

 Já o medo secundário diz respeito ao que se deriva do medo primário, o qual está ligado 

à insegurança e à vulnerabilidade, que é sobre não saber o que pode acontecer, não poder se 

preparar para o que está por vir, e sobre as poucas e/ou nenhuma chances de fugir e se defender. 

O medo secundário acontece mesmo que não pensamos no medo primário, que ao estar 

interiorizado em nós, estará sempre ligado e desenvolvendo outros medos, que são os medos 

derivados. Um exemplo disso é o medo do perigo, algumas vezes nem passamos pelo perigo, 

alguns sujeitos evitam até mesmo sair de suas casas, pegar estrada com o carro, passar pela 

favela, porque tais ações lhes parecem perigosas. Mas, isso suscita a seguinte questão “por que 

esse medo sem nunca ter passado pela experiência?”. Isso retoma ao primeiro medo, o primário, 

o medo da morte, que está interiorizado em nós, e que desenvolve outros medos, os quais 

interferem no nosso modo de agir, de querer, e de ser como sujeitos no mundo. Assim sendo, 

Bauman (2009, p. 9) faz a seguinte afirmação: 

Uma pessoa que tenha interiorizado uma visão de mundo que inclua a 
insegurança e a vulnerabilidade recorrerá rotineiramente, mesmo na 
ausência de ameaça genuína, às reações adequadas a um encontro 
imediato com o perigo; “o medo derivado” adquire a capacidade de 
autopropulsão.  

Ainda sobre o medo derivado, Bauman (2008) aponta que existem três tipos: (i) o medo 

de não conseguir garantir o futuro, que está relacionado à segurança do sustento e 

sobrevivência; (ii) o medo de não conseguir se fixar na estrutura social, o qual diz respeito a 

posição do sujeito no mundo, na hierarquia social; e (iii) o medo em torno da integridade física. 

O medo de não conseguir garantir o futuro contempla diversos medos, o medo de não 

conseguir um emprego, de não conseguir sobreviver por falta de dinheiro, de não ter uma 

profissão e um salário garantido, entre outros, o que desencadeia a busca por uma sensação de 

segurança. Assim o sujeito, por exemplo, busca um emprego de carteira assinada, um contrato, 

uma dedicação aos estudos para ter uma profissão, que leva ao consumo de apostilas, de 
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cursinhos estudantis, cursos técnicos, entre outras coisas que trazem o aconchego da sensação 

de segurança para os sujeitos.  

O medo em relação à integridade física, tanto se refere à pessoa física quanto aos 

pertences do sujeito, sendo: o medo de ser roubado, de ser agredido, violentado de várias 

formas, de perder os bens conseguidos, o que leva os sujeitos ao mesmo ponto em comum de 

todos os medos: procurar segurança. Os sujeitos buscam essa segurança no mercado consumista 

que está sempre prometendo isso, através de vários tipos de planos de seguros, como por 

exemplo, seguros de carro, seguros de vidas, seguros de pertences, além de casas em bairros 

considerados “menos perigosos”, com muros altos e com vários dispositivos de segurança, 

shopping centers com lojas seguras, carros blindados, etc. 

Já o medo de não se fixar na estrutura social pode se associar ao medo da exclusão 

social, de não ser aceito pelos sujeitos, ou por grupos de classes sociais. Um exemplo que 

Bauman (2008) apresenta são os reality shows, no qual os participantes estão sempre se 

esforçando, buscando táticas para se manterem no programa, para serem aceitos tanto pelo 

público, quanto pelos participantes, mesmo que a sociedade financia seus posicionamentos 

como um todo, tais sujeitos ainda possuem o medo da exclusão. Além disso, de acordo com os 

estudos de Ferreira (2012, p.14): 

 “O discurso amedrontador, que sempre encontra espaço no cotidiano, pode 
surgir como produto de ato retórico constituído a partir da concepção de medo 
como um fenômeno que atua, sobretudo, no fluir do próprio tempo (o medo 
sempre se projeta para o futuro).”  

 Dessa forma, podemos observar o modo como o medo nos leva ao consumo, como uma 

forma de escape, de proteção, de garantia do futuro, e o mercado consumidor tem esse 

consentimento de que pode passar esse conforto para a sociedade de que o sujeito “não precisa 

ter medo”. Porém, é esse mercado (a mídia, os noticiários, as propagandas) que utilizam do viés 

discursivo para alimentar esse sentimento de medo, como destaca Ferreira: 

É a eficácia do discurso que ocupa um espaço antes impensado, capaz 
de dominar os fios tênues da razão, abalar a confiança para, como efeito 
patêmico, fazer aflorar o medo em seres mais suscetíveis à opinião 
alheia. ( 2012, p.12). 

 Feita estas as considerações, é importante lembrar que o medo nunca é associado ao 

presente, mas que sempre se projeta para o futuro, e a necessidade que sentimos de precaver às 

incertezas do futuro é o que nos leva ao consumo. Dessa forma, o mercado capitalista tem como 
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interesse despertar sentimentos no público-alvo, e um desses sentimentos, que é tido como 

estratégia de venda, e é a proposta de análise deste trabalho, o medo. Sendo assim, é comum 

conter nos meios midiáticos discursos e mecanismos linguísticos convincentes que manipulam 

os corpos, mentes e sentimentos nossos enquanto sujeitos, levando-nos ao consumo. 

4. CENAS DE ENUNCIAÇÃO: A CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS ENTRE SUJEITOS 

Para compreender a relação entre o discurso do medo e o discurso jornalístico e a 

interface do discurso do entretenimento, vamos buscar elementos nas cenas de enunciação para 

analisar como que isso emerge. Para isso, usaremos os estudos de Maingueneau (2013) e Cano 

(2012) para entender melhor as situações de enunciação dos discursos que contribuem para a 

construção dos sentidos. Assim, será discutida a teoria da cena de enunciação e suas 

subcategorias. A cena de enunciação trata das situações de enunciação em que os discursos se 

situam. Cano (2012, p. 61) afirma que: 

[...] a cena de enunciação é vista do seu interior, por meio de um dispositivo 
que une o texto a essa situação, que é o gênero do discurso. Localiza-se nesse 
dispositivo, os traços que o analista do discurso vai levantar, a fim de explicar 
os efeitos dos sentidos possíveis que emergem da cena.  

Assim sendo, a cena de enunciação é tripartida, em: cena englobante, cena genérica e 

cenografia. Segundo Cano (2012), a cena englobante não permite aos analistas analisarem o 

interdiscurso, já que esse é um campo muito disperso e faz-se necessário um recorte dentro do 

campo discursivo para ser analisado. A cena englobante é a primeira cena que nos deparamos 

no discurso. Dessa forma, o autor postula: 

“[…] é uma porta de entrada para a cena de enunciação, pois ela tem a 
eficiência de colocar em termos bem gerais o papel dos gêneros e dos 
coenunciadores. Por meio dela, podemos ter a expectativa de encontrar papéis 
típicos que existem nessa cena, assim como gêneros típicos”. (CANO, 2012, 
p.63) 

Os elementos que a cena englobante oferece não são suficientes para a AD, sendo 

necessário adentrar em outra discussão para ser levada à análise: a cena genérica. A cena 

genérica condiz aos gêneros dos discursos, socialmente legitimados, na qual está o enunciado 

para ser interpretado. Essa cena se revela por meio de um dispositivo de enunciação, esse 

dispositivo é o gênero do discurso. Segundo Maingueneau (2013, p.96), “é necessário que 

saibamos situar qual é o discurso que estamos observando, assim como suas características, as 

pessoas envolvidas, o público e, também, o enunciador e coenunciador do discurso”. 
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Ou seja, a partir da cena genérica, pressupomos que o analista saiba o papel do gênero 

discursivo que está sendo analisado, as características desse gênero, e também, o papel do 

enunciador e coenunciador dentro dessa cena, visto que todo gênero possui uma cena genérica 

própria.  

No entanto, é na cenografia que os coenunciadores interagem de fato e ela vai se 

legitimando na medida em que a cena vai acontecendo. “Cada cena genérica possibilita a 

construção de uma cenografia que é aquela ligada ao acontecimento de fato e que revela os 

posicionamentos que os enunciadores assumem e os sentidos que circulam na interação” 

(CANO, 2012, p.68). 

Maingueneau (2013, p.97-98) ressalta que “o discurso busca convencer a partir da 

cenografia e a fala vai sendo legitimada progressivamente”. Desse modo, observamos que de 

acordo com a institucionalidade da cena de enunciação, que engloba seus enunciadores, a fala 

passa por um processo no espaço social até se tornar validada.  

Assim sendo, podemos analisar neste trabalho que a cena englobante é o discurso 

jornalístico, a cena genérica é a primeira página do jornal, o qual pressupõe as principais 

notícias do dia, em que o enunciador é o jornalista, e o coenunciador é determinado sujeito 

leitor, que lê o jornal para se informar. No entanto, a cenografia é o acontecimento, o momento 

que o discurso é proferido, a qual, neste trabalho, se aproxima mais de uma história fictícia e 

de entretenimento, pois, as emoções dos leitores são exploradas, bem como, o discurso do 

medo, o qual perpassa os outros discursos. 

 

 

5. METODOLOGIA DE ANÁLISE 

O processo metodológico deste trabalho consistiu em fazermos levantamentos sobre as 

questões teóricas, as quais nos permitiram construir um embasamento para a constituição de 

um corpus que direcionou as discussões propostas. Para proceder essa pesquisa, optamos por 

um recorte no campo discursivo jornalístico, e escolhemos analisar a relação interdiscursiva do 

discurso jornalístico com o discurso do medo e a interface do discurso do entretenimento. 

Assim, utilizamos das contribuições da Análise do Discurso para entender como o discurso do 

medo atravessa esses discursos e se interfere nos efeitos de sentidos. 
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Para isso, escolhemos como corpus os veículos de informação de grande inserção na 

sociedade, que possuem uma dimensão de alcance significativa, que são os jornais:  Folha de 

S. Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, Estado de Minas, O Dia e a plataforma da internet 

Netflix, com o objetivo de comparar e explicitar a assimilação entre o discurso jornalístico e o 

discurso do entretenimento, e analisar como o discurso do medo se constitui e/ou se materializa 

em ambos discursos.  

Para constituirmos o corpus, acompanhamos as primeiras páginas dos jornais durante a 

semana do dia 8 de abril de 2019 ao dia 12 de abril de 2019, e, a cada dia, selecionamos a capa 

de um jornal diferente dentre os cincos citados anteriormente. Vale salientar que o foco de 

análise não são as notícias em si, mas sim o primeiro contato do leitor com as páginas iniciais 

dos jornais. 

A Netflix é uma plataforma internacional provedora de filmes e séries via streaming, 

que possui mais de 100 milhões de assinantes, e tem sido cada vez mais utilizada em vários 

países como forma de entretenimento.  No que diz respeito à escolha dos enunciados na Netflix 

para compor o corpus deste trabalho, realizamos um acompanhamento de apresentações na 

página do site da Netflix, que possui cartazes de vários filmes e séries como propaganda. Desse 

montante, para uma análise mais detalhada, selecionamos dois cartazes, de um filme e uma 

série, que são indicados pela própria plataforma aos sujeitos, antes da efetivação do cadastro. 

A seleção das imagens, tanto do filme, quanto da série foram feitas sem o cadastro na 

plataforma, por considerarmos a existência de algoritmos, que fazem com que a Netflix indique 

aos seus telespectadores o que assistir, baseando-se nas pesquisas e séries e filmes assistidos 

em outros momentos pelos assinantes. Assim, por se tratar de uma pesquisa de cunho 

acadêmico, optamos por essa forma impessoal, e a partir dessa observação dos anúncios na 

página da plataforma, entramos em uma conta pessoal, com objetivo de capturar 

fotograficamente a página (print screen) das sinopses selecionadas para a análise. 

A pesquisa segue as aspirações feitas anteriormente. Serão analisados os títulos 

retirados da Netflix e as cinco respectivas capas de jornais, para observarmos a aproximação e 

semelhança das características do jornal atual com o entretenimento. Para isso, a pesquisa está 

sendo baseada nos estudos de Maingueneau (2008) sobre cena de enunciação, em específico a 

cenografia, para analisar o discurso jornalístico e o discurso do medo em interface do 

entretenimento. 
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6. ANÁLISES DOS DISCURSOS: DO MEDO, DO JORNAL E DO 

ENTRETERIMENTO   

Ao analisar o discurso no viés jornalístico, entendemos que a cena englobante é uma 

cena que coloca o sujeito em um lugar que busca se informar, a partir do interesse público, ou 

melhor, a partir daquilo que é considerado relevante para a sociedade, para os sujeitos se 

manterem atualizadas, com temas ligados à política, à segurança, à economia, à artes, entre 

outras, sendo comum esperar da primeira página do jornal as principais notícias do dia. 

 A manchete suscita no sujeito leitor uma curiosidade que o envolve de tal modo, o que 

leva ao desejo de querer saber das notícias do dia, a fim de se informar sobre que está 

acontecendo, pois umas das coisas que lhe prende a atenção é a foto estampada no jornal. Assim, 

a cena genérica do gênero do discurso jornalístico, com todas as suas configurações, pressupõe 

uma notícia, tendo como enunciador o jornalista que redigiu tal texto, e o coenunciador, sendo 

o sujeito leitor, que efetua leitura afim de se informar. 

 Entretanto, quando olhamos atentamente para o jornal, percebemos que ele está 

organizado de uma forma, que não visa apenas a transmissão de informação (daquilo que é 

urgente), mas ele se organiza de modo que faz com que os seu público de leitores adentrem a 

partir de uma cena dada, e os insere num lugar que explora mais as suas emoções e sensações, 

do que, efetivamente, transfere uma informação. 

Essa cena é denominada de cenografia, que desloca a cena genérica para segundo plano 

e se coloca em   primeiro plano, levando o sujeito para uma cenografia que possui um apelo 

emocional, como veremos nos destaques (em vermelho) das capas selecionadas. 

6.1 Análise das capas dos jornais   
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Recorte 1:  Capa da Folha de São Paulo – “Esperança piora” (08/04/19) 
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Nessa reportagem, percebemos que, embora a cena genérica do discurso jornalístico seja 

de um jornal com um jornalista que passa uma informação para o leitor, os termos utilizados na 

manchete, como por exemplo, “esperança” e “piora”, com uma estratégia de contraste, que Frias 

Filho (1984) considera como características jornalísticas, podem ativar, ou melhor, despertar 

no leitor a sensação de uma situação pior do que realmente está acontecendo.  

O jornal não apenas informa de forma detalhada os acontecimentos do dia, mas ele nos 

insere em uma cena de um pessimismo, de que a situação do país tende a piorar e que não há 

mais esperanças sobre a economia, que o país não possui e nem terá dinheiro. Essa cenografia 

deixa de ser de uma informação, e se aproxima às cenas cotidianas, como uma conversa 

informal do dia-a-dia, e desperta no leitor um desejo e/ou uma curiosida de buscar mais 

informações sobre o assunto.  

Por decorrência, isso faz com que o medo venha à tona no discurso de modo intenso. 

Como bem apontou por Bauman (2008), que um dos medos do sujeito está em relação à 

economia, ao sustento e a sobrevivência; e a manchete explora esse sentimento no leitor pelo 

viés do discurso.  

Ao buscar mais informações nos elementos da capa, o discurso do medo toma uma 

maior proporção, pois, são exploradas outras formas de medos, como por exemplo, medo da 

instabilidade política e da integridade física. Isso pode ser observado na imagem exposta na 

reportagem, na qual, uma mulher está sendo imobilizada e atacada por três homens.  Há a 

ocorrência do discurso do medo, com relação às outras personagens na cena, como o policial e 

o público em volta olhando, e ninguém reage ao acontecimento, que de certo modo, evoca uma 

sensação de confusão, violência, que complementa a ideia do medo. 
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Recorte 2: Capa do Estado de São Paulo – “Conflito e violência” 
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Embora permaneça a mesma cena genérica, podemos perceber uma cenografia diferente 

nessa capa. Quando atentamos aos detalhes da capa do jornal, podemos perceber que ele nos 

remete a uma cenografia diferente da esperada pelo jornal enquanto gênero na sua primeira 

página.  A cena genérica é colocada em segundo plano e somos levados para um primeiro plano, 

uma cena de violência típica de um bairro considerado violento.  

A cenografia, aqui, se aproxima a uma cena de guerra, de conflito e violência.  O ângulo 

da foto, as cores, o modo que os sujeitos estão posicionados, instaura uma cenografia que faz 

com que o leitor almeje efetuar uma busca por essa informação com afinco. A partir dessa 

cenografia percebemos que o texto jornalístico, ou melhor, o modo da enunciação, evoca um 

tom literário, como se fosse contar uma história e o leitor quisesse saber mais sobre o que 

aconteceu nessa história. 

O medo se constitui no discurso jornalístico, na manchete, e nas imagens, pois ele 

perpassa os temas que exploram a questão da morte, uma vez que, segundo Bauman (2008) a 

morte é o nosso medo primário. Deste modo, percebemos então, novamente, o medo em relação 

à economia e o medo em relação à segurança, pois a imagem denuncia um conflito. 

Na fotografia, podemos observar um prédio desgastado, que passa uma ideia de um 

lugar decadente, o que na memória coletiva remonta à estrutura de uma prisão, os sujeitos que 

saem para assistir à confusão, os militares fardados, o homem sem camisa, a faixa de 

impedimento da segurança pública, o carro todo aberto. Isso suscita a sensação de conflito e de 

tensão. 

Além disso, o título no lado esquerdo “Exército prende 10 militares por morte de civil 

no Rio” parece se referir ao acontecimento da imagem, o exagero ao relatar os 80 tiros, o que, 

também, remete à ideia de que, além de termos medo dos bandidos, dos sujeitos em volta, de 

lugares perigosos, temos que ter medo da polícia e do exército também.  

Isso faz com que o medo seja comum, e, ao retomarmos aos outros elementos da capa, 

o medo continua inserido em relação aos problemas com falta da educação, segurança, 

economia, entre outros. 
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Recorte 3: “Capa do O Globo – Destruição e dor” (10/04/2019) 
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Na terceira capa selecionada para a análise, do jornal O Globo, percebemos uma 

cenografia que se aproxima a um gênero ficcional, que se assemelha a uma narrativa de terror, 

de medo. Diferentemente da cena genérica do discurso jornalístico, que visa informar o leitor, 

podemos perceber na manchete analisada que o modo como o discurso é propagado faz com 

que desloque o sujeito a vivenciar as sensações de apelo emocional, sendo o medo.  

Nessa capa, a própria manchete “Destruição e dor” já inicia essa sensação do medo, já 

que é uma sentença com um peso forte que remete ao sofrimento, às mortes, à tristeza, e que 

vai sendo alimentado a cada vez que buscamos mais informação no jornal que explique esse 

acontecimento.  

Aqui, podemos perceber que trata-se de um acontecimento, no qual é passado uma 

impressão de ser devido às causas naturais, que o ser humano não pode prever e se prevenir, 

pois, tal prevenção, está fora de seu alcance. Entretanto, percebemos que o jornal tende a criar 

textos que fomentam a hipóteses, nas quais os motivos estão relacionados às causas naturais e 

não às políticas públicas, o que deixa o sujeito com medo das coisas que acontecem no mundo, 

como se ele fosse uma vítima, e que no momento que ele sair de casa, estaria correndo perigo. 

E, ao mesmo tempo, há uma manipulação dos fatores que acontecem na realidade, pois, 

uma vez que o sujeito é interpelado por esse medo, isso o impede de enxergar os verdadeiros 

culpados pela situação. Como fomenta Ferreira (2012), o medo é sempre projetado para o 

futuro, pois está ligado às coisas que não podemos precaver e se preparar, às incertezas, e a 

capa do jornal explora isso.  

O jornal possui vários elementos relacionados a esses medos, como a impossibilidade 

de prevenção, o sofrimento e a morte. As frases escolhidas para compor a notícia exaltam esse 

sofrimento, assim como a imagem dos sujeitos desesperados procurando os corpos das vítimas 

na chuva, soterrados, perdendo bens materiais e as próprias vidas. O tamanho da imagem e o 

fato de ser apenas um acontecimento noticiado nesta primeira página. O exagero dos números 

de mortos e soterrados, as complicações causadas na cidade, é perceptível, o modo como o 

discurso do medo atravessa o discurso jornalístico.  

Contudo, é válido ressaltar que é a notícia com maior destaque no jornal, o que passa a 

ideia de ser a mais relevante do dia. Ao se inteirar nessa cena genérica, pode causar no leitor 

uma sensação de que, ao mesmo tempo, possa parecer que estamos seguros, também podemos 

não estar, pois não sabemos o quê e quando pode acontecer, tanto em vida, quanto, além da 
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morte, pois a existência parece estar ligada ao sofrimento e à dor. Por isso, estamos sempre à 

procura de mais notícias que possam amenizar as incertezas e nos deixar mais seguros. 

Recorte 4: Capa do O Dia – “Das conversas cotidianas à violência e morte” (11/04/2019) 

 



34 
 

Nesse recorte, percebemos que o medo está constituído nas três principais manchetes 

do jornal de formas diferentes. Ao mesmo tempo em que o jornal nos remete a uma cenografia 

de uma conversa cotidiana com um vizinho, por exemplo, que fala sobre os acontecimentos da 

cidade, como o motivo e o fato dos sujeitos se juntando para reerguer o que foi destruído, o que 

causou sofrimento. Ele também diz sobre os cortes do ocasionado pelo respectivo governo, 

remetendo a uma cenografia de ficção, literária, na qual o leitor deve reorganizar e/ou ajustar o 

seu próprio papel.  

Percebemos na manchete uma cena de perseguição, morte e violência. As imagens 

contribuem para a formação do sentido nessa relação interdiscursiva da informação atravessada 

pelo discurso do medo. O carro baleado, o “exagero” na quantidade de tiros, a perseguição da 

polícia, que remete a uma ideia de que a polícia persegue e isso, de certo modo, transmite a 

sensação de que não estamos seguros, pois podemos ser mortos pelos próprios policiais. 

Outra imagem que reforça essa sensação é a que demonstra os sujeitos tentando 

construir o que foi destruído; o rosto em destaque na fotografia que faz com que o leitor associe 

tal imagem à morte do homem que teve o carro baleado com 80 tiros, até mesmo as escolhas 

lexicais da manchete de forma impactante, reforçam e evidenciam o discurso do medo, assim, 

o leitor começa a buscar mais informações, e isso o entretém. Observamos também o apelo 

emocional do discurso do medo relacionado à economia, no impacto das palavras “redução” e 

“números altos”; como também o contraste das palavras “esforços e reerguer” remetem à ideia 

de destruição e sofrimento. 

Dessa forma, observamos que há componentes na informação que fomentam diferentes 

medos, o medo em relação à economia, dos cortes governamentais, à segurança, à perca dos 

bens materiais e o medo da morte. Além disso, vale salientar que esses temas, que fazem apelo 

às emoções, que são considerados pelo jornal como os mais relevantes para ficarem na capa, 

são, justamente, os temas violentos e de medo, que retomam a ideia de uma cena genérica 

fictícia, pois na ficção vemos esses temas sendo explorados.  
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Recorte 5: Capa do Estado de Minas Gerais – “Da saúde à doença e morte” (12/04/2019) 
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 Nesse último recorte de jornal, apesar de o jornal apresentar, inicialmente, uma temática 

diferente, no caso, o esporte, o que se torna destaque do jornal para o leitor, ainda assim, o 

discurso do medo o atravessa. A manchete com a qual nos deparamos ao entrar em contato com 

o jornal é a respeito da dengue, o mosquito portador da doença que pode levar à morte.  

O jornal não apenas passa a informação a respeito dessa doença, ele se estrutura de uma 

forma amedrontadora, evidenciando que as pessoas da região, cujo índice de casos é alto, estão 

assustadas, estão com medo, estão correndo perigo de morte, e isso nos leva, novamente, a uma 

cenografia de ficção. Pois o modo como a temática e a estrutura da informação no jornal são 

apresentadas na realidade muito se assemelha às temáticas da ficção, que são apresentadas nos 

filmes, nas séries, e nos contos de terror.  

Além disso, as imagens trazidas pelo jornal remontam a ideia da morte, do terror, como 

podemos ver no título “A cara do monstro”, e na imagem que não é possível identificar do que 

se trata, ou seja, ela é enigmática, a imagem por si só deixa subentendido. Mas, ao mesmo 

tempo, deixa posto que é algo que não conhecemos, e logo, é uma ameaça. Para um leitor que 

não está familiarizado com o discurso cientifico, de antemão, ele se espanta com o título da 

imagem. As três manchetes desse recorte trazem palavras relacionadas ao susto, medo, perigo 

e morte. As notícias nessa capa não passam uma ideia da realidade em si, mas sim de uma 

ficção. 

 Podemos concluir, como aponta Frias Filho (1984), a partir desses recortes trazidos para 

a análise do trabalho, que o marketing do jornal está na curiosidade do leitor, que procura mais 

informações a cada dia para se manter atualizado. O jornal não apenas transmite informação, 

ele explora a curiosidade do leitor, afim que o sujeito busque mais informações, e que, o jornal 

seja mais vendido. Entretanto, ao buscar mais informações nessas mesmas capas, percebemos 

que o discurso do medo está instaurado em todas as manchetes, pois são temáticas de morte, 

perigo, cortes em relação à educação e à economia. Assim, notamos que o medo é um discurso 

que atravessa o discurso jornalístico, e também, como veremos, do entretenimento. 

Dessa forma, concordamos com Gabler (1999) ao dizer que o jornal, ao precisar 

competir com a televisão e, atualmente, com a internet, precisou se reformular para se manter 

no mercado, com isso, muito se aproxima do entretenimento, mais do que o cunho jornalístico 

esperado pelo gênero. Podemos observar isso através dos temas das manchetes e dos apelos ao 

que se refere à emoção e à sensação do leitor enquanto sujeito coenunciador do discurso. Para 
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esboçar a semelhança aqui aspirada, serão expostos a seguir os títulos e sinopses retirados da 

Netflix.  

6.2 Análises dos prints screens capturados na plataforma Netflix 

Para dar sequência à análise do corpus da pesquisa, selecionamos alguns títulos que 

foram apresentados em forma de cartazes na página de anúncio da Netflix, exposto no recorte 

6, para discutir a assimilação do entretenimento, suas temáticas, organização dos títulos, 

sinopses dos filmes e séries, com relação ao discurso jornalístico. Além disso, analisar como o 

discurso do medo permeia esses discursos.  

O medo de diferentes formas 

 

 

 

 

 

 

 

Recorte 6: Página inicial da Netflix 

 Nessa apresentação, foram expostos os seguintes títulos: A Maldição da Residência Hil; 

Sierra Burgess é uma fracassada; O Plano Imperfeito, Tal pai, Tal filha; Bright; Felicidade 

por um Fio. Essas são as traduções das produções fílmicas pela qual o coenunciador estará 

exposto num primeiro momento ao acessar a página.  

Apesar de todos os títulos apresentarem em suas constituições a presença do discurso 

do medo de divergentes formas. Como nas produções cinematográficas SierraBurgess é uma 

fracassada e em Felicidade por um fio é notóri a presença do medo, proposto por Bauman 

(2008) de não ser aceita pela sociedade por causa da aparência, que apesar de ser representada 

por personagens fictícias, o expectador se insere nessa cena e compartilha desse medo. No 
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filme, O Plano Imperfeito, apesar de caracterizado como uma comédia romântica, é notório o 

medo dos personagens em perder o emprego, então, o medo ligado à economia, à sobrevivência. 

Em Tal pai, tal filha, o filme que mostra o medo do abandono, o sofrimento causado por esse 

abandono e o medo do futuro.  

Ressaltamos que optamos por fazer análise com afinco dos títulos: A maldição da 

residência Hill e Bright, para verificar a semelhança entre o discurso jornalístico e o 

entretenimento, nos respectivos filmes e séries. Compreendemos que a cenografia ficcional do 

discurso jornalístico está em constante relação com o entretenimento na sociedade, as dores, as 

tragédias, os medos, acabam sendo os mesmos.  

A primeira análise será do filme A maldição da residência Hill, que foi baseado em 

séries de mistérios, as quais falam sobre o medo relacionado às memórias do lar no local que a 

família vive. 

O medo sobrenatural 

 

 

 

 

 

 

Recorte 7: Página do site da Netflix 

A série em si apresenta uma história de terror, de maldição, de medo do sobrenatural. O 

sujeito expectador se envolve nessa história e com todas as informações da sinopse: o título, a 

imagem escura, os sujeitos com semblante sério, ou seja, essa cenografia contribui para o 

despertar do discurso do medo, no qual ocorre o sentimento do medo, agonia e terror. 

Apesar de ser uma cenografia fictícia, a série se assemelha às temáticas das notícias, 

que passam a impressão de que estamos em um conto de terror, que a situação tende a piorar, 

sem possibilidade de melhora, isso é visível também no recorte 1“esperança piora” deste 
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trabalho. Assim também é quando observamos o subtítulo da respectiva série: “O medo 

continua em 2020”, ou seja, mais coisas ruins estão para acontecer, e nós enquanto sujeitos, não 

podemos prever os acontecimentos futuros, o mundo não irá melhorar, e por isso o discurso do 

medo fica mais evidenciado.  

O ambiente da casa desperta no sujeito o sentimento do medo a respeito do que vai 

encontrar, podemos perceber isso também no recorte 5 “Da saúde, à doença e morte”, em que 

na capa, a frase “a cara do monstro” adquire destaque permeando um tom de susto (medo), já 

quando é retratado sobre o mosquito da dengue vincula na enunciação a noção de doença e 

morte, isso remete ao susto, ao medo, à ameaça das vidas dos sujeitos, assemelhando ao conto 

de terror do entretenimento. 

Já o recorte 8, o filme Bright conta a história de um policial em guerra com personagens 

sobrenaturais.  

Ficção, guerra e o medo da morte 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Página do site da Netflix 

O respectivo filme conta a história de dois policiais, um humano, outro com os atributos 

humanos apenas, mas, sobrenatural, que guerreavam contra os personagens sobrenaturais. 

No filme Bright, podemos perceber a relação do filme com as temáticas de violência 

presentes nos jornais, como na figura 2 “Conflito e violência” e na figura 4 “Das conversas 

cotidianas à violência e morte”, os quais exploram, de forma apelativa, inserindo imagens e 

manchetes impactantes, imagens fotográficas de violência envolvendo policiais e perseguição.  
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 Aqui, podemos relacionar a ficção dos seres sobrenaturais que estão em guerra por 

território com o medo primário do ser humano da morte, já que os personagens estão em luta 

pela sobrevivência. Essa sinopse pressupõe que é um filme violento, com conflitos e destruição.  

 O cartaz do filme possui pouca iluminação, as expressões dos personagens passam a 

impressão de preocupação e de tensão ao se deparar com o cartaz, o espectador sabe que será 

um filme de conflitos, mortes, guerra, com elementos sobrenaturais, reafirmando ser uma 

ficção, uma vez que as cenas englobante e genérica evidenciam a ficção. A sinopse desse filme 

tem uma semelhança como recorte 4 “Das conversas cotidianas à violência e morte”, a qual diz 

respeito à perseguição policial, morte, tiros e violência, assim também como no recorte 5, “Da 

saúde à doença e morte”, que, pelo viés do discurso científico a respeito das pesquisas do buraco 

negro, o enuncia como algo monstruoso e/ou ficcional. 

 Apesar de os personagens se apresentarem como seres que não existem e de a sinopse 

possuir uma cenografia ficcional e literária, na qual o medo é muito explorado, podemos 

comparar com a realidade exposta nos jornais, em que a temática de violência é exibida com o 

objetivo de causar o sentimento de medo no sujeito leitor, e também, assemelha com as 

apresentações enunciativas dos filmes, enquanto mecanismo do entretenimento. 

Segundo Gabler (1999), os indivíduos possuem uma tendência de projetar a vida real 

nos filmes, como uma forma de escape. Na ficção, o medo é representado como algo em que 

que o sujeito está preparado para encará-lo. Nos filmes, muitas vezes, há uma representação da 

morte como algo que pode ser evitado, acredita-se na imortalidade, e isso traz conforto ao 

espectador. Por isso, os jornais se aproximam cada vez mais da ficção, do entretenimento, como 

estratégia de venda. 

Dessa forma, ao procurar por diversão no entretenimento, como na Netflix, o sujeito 

continua se deparando com o discurso do medo, o que o torna um sujeito amedrontado, 

aprisionado, e, na maioria das vezes, consumista, pois ele tende a buscar formas e estratégias 

de evitar, adiar e se prevenir dos seus medos. 

Por fim, durante a pesquisa percebemos, a princípio, que embora o discurso jornalístico 

e o discurso do entretenimento (Netflix) pareçam estar em universos diferentes, no qual, um 

está inscrito no universo da realidade, do cotidiano, e o outro está inscrito no universo da ficção, 

observamos uma retroalimentação de um para com o outro.  Ou seja, é como se as temáticas da 

Netflix estivessem presentes no jornal, e as temáticas do jornal estivessem se transformando na 
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plataforma da Netflix. Posto isso, constatamos que tanto o jornal, quanto a Netflix podem ser 

colocados num mesmo patamar, com relação ao processo de manipulação e a dimensão 

exagerada, utilizando o discurso do medo, os quais exploram mais a emoção do sujeito enquanto 

coenunciador, do que a razão. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou uma reflexão sobre as relações interdiscursivas do discurso 

do medo com o discurso jornalístico em interface com o entretenimento, pelo viés da Análise 

do Discurso. O intuito deste trabalho é mostrar como o discurso do medo está inserido em outros 

discursos e o modo como isso implica nas práticas dos sujeitos no social, impactando na forma 

de pensar e agir dos sujeitos. 

 Ao analisar as capas de jornal, nos cinco dias da semana, podemos perceber que a 

temática do medo esteve presente em todas elas. Considerando que a estrutura do jornal 

persuade o sujeito leitor, ao ponto de este sempre buscar por mais informações de modo 

monótono, notamos que o medo é instaurado na sociedade todos os dias, o que torna o leitor 

enquanto sujeito, amedrontado e consumista, uma vez que vive em busca de prevenção e 

segurança. Observamos também que, mesmo buscando por prazer e diversão no 

entretenimento, como o caso da Netflix, o sujeito continua sendo alimentado pelo discurso do 

medo, já que este perpassa tanto o discurso jornalístico quanto o discurso do entretenimento. 

Como observamos, os filmes e séries possuem temáticas, como por exemplo, de violência, 

morte e outros medos, que alimentam o medo da sociedade. 

 Além disso, podemos afirmar que existe uma semelhança entre o mundo ficcional e o 

mundo real (a informação, a verdade). Ambos estão na mesma dimensão, pois são os mesmos 

temas e a mesma linguagem. Na cenografia do jornal, observamos que o discurso jornalístico 

se aproxima mais ainda da Netflix, em relação à ficção e ao entretenimento.  

Por fim, constatamos que o discurso jornalístico, ao se utilizar do discurso do 

entretenimento, permite que as notícias sejam construídas a partir de uma cenografia que pode 

emergir certas emoções e sensações, e é nessa relação, do real com o ficcional que se dá a 

manutenção do medo. 
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